O papel da Escola Judicial do TRT5
Des. Débora Machado, 

diretora da Escola Judicial do TRT5

Na esteira das comemorações dos 70 anos de existência da Justiça do Trabalho na Bahia, é de se ressaltar o importante papel que vem desempenhando a Escola Judicial do Tribunal do Trabalho da 5ª Região no aperfeiçoamento e atualização de conhecimentos jurídicos de magistrados e servidores.


Sucedendo a Escola da Magistratura Trabalhista (EMATRA V), voltada à realização de cursos preparatórios para o ingresso na carreira da Magistratura Trabalhista, a Escola Judicial do TRT5, criada em julho de 2004, por força do que dispõe a Emenda Constitucional n. 45/2004, vem se consolidando como fórum permanente de discussão e aprofundamento de temáticas jurídicas relevantes. Cursos presenciais e a distância, palestras, oficinas e videoconferências compõem a intensa pauta de eventos mensais que contemplam magistrados, servidores e advogados da capital e interior. E não poderia ser diferente. 


A acelerada dinâmica e crescente complexidade das relações sociais na contemporaneidade, mormente no mundo do trabalho, aliada à significativa ampliação da competência desta Justiça Especializada, constituem desafios cotidianos à atividade jurisdicional, impondo a necessidade de constante estudo, aperfeiçoamento e busca de criativas e eficientes soluções às demandas trabalhistas e à efetividade da execução. A atuação da Escola Judicial do TRT da 5ª Região vem responder a esse imenso desafio. 

  
Assim, nos dias 13 e 14 de maio, como parte dos eventos comemorativos dos 70 anos da Justiça do Trabalho, o TRT5 promoveu seminário com a participação de destacadas autoridades do mundo jurídico, como o ministro Luiz Philippe Vieira de Mello Filho (TST), o ministro Lelio Bentes Corrêa (TST), a ministra Maria Cristina Irigoyen Peduzzi (TST), o ministro Horácio Raymundo de Senna Pires (TST), a ministra Eliana Calmon, (STJ) e Corregedora do CNJ, e o desembargador Alexandre Agra Belmonte (TRT 1ªR).

